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    APRESENTAÇÃO




    Morte e vida: a arte da poesia é um livro de poemas com um conto ao final. Ele traz um profundo mergulho em temas comuns e rasos; a beleza do amor e a sonâmbula reflexão de seu término; contém minhas letras alegres escrevendo sobre a mais deplorável tristeza; o deslize entre a ordem e o caos na frágil ponta do lápis.
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    1 PARTE: POEMAS
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    TE AMO




    Em tal viril jardim,




    encontrei a costura de tuas raízes




    entre meu devastado peito,




    de forma a regar o capim.




    A efêmera primavera, invejosa,




    rasurou linhas em teu rosto




    e fez murchar minha rosa;




    também esculpiu ondas em teu olhar,




    mas esse jamais poderá murchar,




    seu brilho juvenil e infinito




    engana o impiedoso tempo.




    Tão bela e formosa flor,




    teus olhos são assim belos,




    pois não são um mero reflexo




    do meu apaixonado amor,




    que persiste em fitá-los,




    mas, sim, do teu próprio coração,




    que escapa através deles.




    Digo, sem você, não há nexo,




    não existe razão;




    há coisas que só fazem sentido juntas:




    a meia e seu par;




    o pirata e o mar;




    a casa com alguém a dar abrigo;




    e eu, apenas contigo.
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    OS TRÊS ESQUILOS




    Há algum tempo que pertence apenas ao passado,




    três pequenos esquilos, em uma floresta,




    viviam lado a lado.




    Com nozes e água, todo amanhecer era uma festa.




    Entretanto, em um dia,




    o Sol espiou suas alegrias,




    e seu brilho escureceu, dos três esquilos, a paixão,




    pois as árvores tornaram-se cinzas sobre o chão.




    O primeiro esquilo primeiramente pensou:




    Sem este lar, quem sou?




    Minha alma jazia neste paraíso,




    o qual o céu, aflito,




    fez dele nosso inferno.




    Cabe-me, agora, somente o fim,




    para que, ao menos,




    meu ignóbil sepultamento não seja eterno.




    E assim pensou o terceiro:




    Não há por que chorar,




    certamente logo acharei um melhor lugar,




    pois sou guiado pelo meu olfato certeiro.




    Enquanto que o segundo,




    à medida que apagava algumas flamas




    com suas desprazerosas lágrimas,




    soluçou para o melancólico e escuro




    céu diurno:




    Que a falta da água deixe-a mais pura,




    e que nossa doença promova nossa cura;




    que a abstinência acenda nosso desejo,




    e assim passamos a construir outro vilarejo.




    Os dois últimos caminharam,




    a fim de honrar a memória do primeiro.




    Com o término de várias tardes,




    encontraram uma terra escondida sob um nevoeiro.




    Um local de árvores que perderam sua graça,




    local de serpentes e também de traças.




    O terceiro esquilo escolheu sua nova casa;




    plantou mudas e irrigou nascentes anteriormente rasas.




    Ao passo que o segundo caminhou infinitamente




    em busca de seu passado,




    até que fora assassinado




    por sua pacífica esperança.




    Para seus filhos, o terceiro ensinou sua maior lição:




    Embora a desesperança dê origem ao seu fim,




    a expectativa é a mãe da rendição.
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    LÂMINA CEGA (2022)




    Como o nada pode pesar tanto?




    Como pensamentos vagos podem ser tão




    densos?




    Como palavras que não chegam aos meus ouvidos




    são capazes de me ofender?




    Pela não espada tu cortaste meu ser.




    Como a ausência do sabor em teus beijos




    pode se mostrar tão amargo?




    Como um coração perdido dói no peito?




    Como um reencontro partido




    pode fazer eu me perder




    em meu próprio meio?
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    LÂMINA CEGA (2023)




    Estático, esmagado pelo peso do nada.




    Depressivo, ofendido por palavras que não chegaram aos meus ouvidos.




    Confuso pelo esclarecimento de vagos pensamentos,




    densos demais para que eu os dissolva.




    Ferido pela não espada.




    Amargurado pela falta de sabor em teus beijos.




    Dolorido pelo coração que já não existe.




    Desencontrado desde nosso reencontro.




    Perdido desde que você me contou seu caminho.
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    O TODO É DIFERENTE DA PARTE




    Não julgue a maçã




    por sua parte amarga;




    não diga que é áspera ou seca




    quando é apenas sua casca.




    Não lhe considere estragada




    por estar magoada




    ou devastada por larvas.




    Talvez elas foram postas




    sem que houvesse consentimento,




    consumindo de seu elemento




    para brotarem borboletas.




    Tampouco diga que é redonda,




    círculo perfeito,




    abaixo da sombra




    que ofusca seu leito.
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    MEU TUDO E MEU NADA (2022)




    Tu és minha luz,




    mas não apenas isso.




    No meio da cruz




    também há recesso.




    Tu és minha luz




    e também escuridão,




    meu sádico alcaçuz,




    assim como a prisão.




    Mas o brilho só há




    onde a escuridão está,




    é necessária a falta




    para que possas brilhar.




    A abundância depende




    da necessidade do meio.




    A paixão, minha saudade.




    E eu, de você, a gente;




    completamente diferente,




    e iguais, simultaneamente.
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    MEU TUDO E MEU NADA (2023)




    Você possui toda minha luz,




    sendo o próprio reflexo do horizonte.




    Porém, dor de minha cruz,




    seu limite é também sua fonte.




    Você possui toda minha luz,




    mas o mesmo se diz da escuridão,




    pois teu nome, às trevas, também faz jus,




    e tua culpa traz também teu perdão.




    Porém, só poderemos ver o pálido dia




    se também houver a escura noite.




    Assim, a paixão, a fim de ser abundante,




    nunca poderá ter o mesmo que antes.




    Desse modo, embora sejamos opostos,




    nossos corações (dispostos)




    serão iguais em nossas diferenças.
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    PECADO DISFARÇADO




    Saiba que o ovo do caos ignorado crescerá,




    e não teremos como lutar contra o dragão,




    que será parido de nossa ignorância.




    Quão inocentes seríamos se fôssemos julgados




    apenas por esse pecado.




    Pois, em uma parte maior do que consideramos,




    o mundo deveria ser feito belo;




    visto que a carniça do urubu




    só é considerada horrenda




    por meio da alma penosa que lhe vê.




    Porém, em sua essência,




    está além de ser belo ou não,




    é sobretudo do jeito que deve ser.


  




  

    

      [image: ]

    




    DEGRADÊ




    A pequena menina em seus olhos,




    que dormia em sonhos,




    se for exposta a um clarão,




    logo esse causar-lhe-ia repulsão,




    preocupada em tirar sua visão




    ao se esconder sob sua fina pupila.




    Mas, se acordar junto ao sol,




    e, ao passar dos segundos, arder com ele,




    esse tornar-se-á seu crisol.




    Ponha um sapo na água quente,




    renunciará no mesmo instante;




    aqueça-o solenemente,




    o anfíbio morrerá cozido.




    O homem é corrompido




    aos poucos.
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    FOI AO CÉU, DEIXOU-ME O INFERNO




    Acordar tornou-se um pesadelo.




    Tua sepultura me atingira na nascente,




    e as águas vermelhas deste rio Nilo




    apaziguaram-se expeditamente.




    A dor fez do leito quartzo,




    esculpida pela vida e seu cinzel,




    mas as marteladas excederam o prazo;




    teria de ser colorida com um pincel,




    calmamente,




    fizera de minha arte




    uma pedra quebradiça, frágil;




    logo se desmancharia em partes




    tal qual poema que escrevo




    lido em páginas de servos




    que desmancham meu pesar




    por não conseguirem demonstrar as lágrimas




    derramadas por esta alma




    ao escrever tal carregadas palavras.
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    APENAS SE LEMBRE




    Recusa-se a escutar os passos da aorta,




    até que ela bate na sua porta,




    exprimindo teu curto tempo;




    será que nele cabem as desculpas




    que se transformaram em nada?




    Ou o desejo de brincar de Gato-mia;




    de iniciar aquela academia.




    Será que nele há o mapa




    de seu perdido irmão




    no temporal da discussão?




    Quem dera se pudesse administrar




    o último infinito segundo




    antes do fim de seu trabalho




    para doar aos outros.




    Esperará ao inferno




    para que te eternize




    junto aos seus arrependimentos?




    Lembre-se da morte




    para que não se esqueça da vida,




    pois ela é passageira,




    então seja seu motorista.
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    CONTASTE-ME MENTIRAS?




    Suas lágrimas teriam pulado de alegria,




    mas, em verdade, pareciam estar pesadas pela melancolia,




    buscando apenas se suicidarem no chão.




    Tal como a sombra




    não jaz de fato na parede,




    não encontro a verdade em sua verdade,




    seu “eu te amo” não se encontra com seu amor




    e sua arte se perde na obra.




    Seu falso pranto mostrou-se tão seco,




    tão sem carinho ou paixão,




    que poderia me naufragar.




    Seriam essas doces lembranças




    fruto da ilusão do açúcar?




    Pois, agora vejo, elas pendem a mofar;




    ou será que elas me traem




    e o futuro foi apenas minha esperança?




    Agora, esta noite escura e fria




    dá uma brilhante cor à sua ida




    e o céu, abandonado pela lua




    que correu para o dia,




    casa com a escolha tua;




    tal qual chuva que ele derrama




    rega a sua trama.
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    DOIS LADOS DE UMA PONTE




    As mesmas lágrimas de alegria




    jorram de seus olhos




    em uma insuportável agonia.




    As mesmas letras de baixo calão




    que constituem um palavrão




    permitem que você possa ler




    a mais bela poesia de Shakespeare.




    O frio invernal




    queima tanto como




    um calor infernal.




    A mesma dor do parto




    é proferida na partida




    da pessoa querida.




    O cúmulo da libertação




    é tão mais inibitório




    que qualquer prisão.




    A ordem, em excesso,




    causa um recesso




    ao seu oposto caos.




    A diferença entre os opostos nem sempre é




    tão grande quanto a distância que os separam.
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    ESCOLHA DO FRACASSO




    Para a formiga de fogo




    a vida ofereceu vastos campos de trigo




    para ela erguer seu formigueiro íntegro




    pela terra que suplicava ser moldada.




    Ainda que a chama jovem acendesse o desejo pródigo,




    seu destino ainda faria seu papel.




    Para a formiga carpinteira,




    a vida a presenteou com a mais bela casa




    esculpida na mais velha e nobre madeira.




    Para a formiga louca,




    a vida se recusou a dar-lhe uma toca,




    entretanto, em troca,




    deu-lhe uma casca




    para defender-se das ameaças




    de outras razões alheias.




    Para a formiga faraó,




    a vida quis tomar sua coroa,




    deu-lhe uma terra boa,




    mas fez o vento a levar,




    deixando apenas o pó,




    pois na mesma medida que dá,




    ela retorna a buscar.




    Para a formiga cortadeira,




    a vida quis lhe cortar a festa:




    costurou-a em um mar de pedras;




    do qual, porém, sustentou sua meta.




    Para a formiga fantasma,




    a vida não viu problema




    em não lhe dar vida,




    roubou seu nascimento




    ainda antes de ser um feto.




    O fracasso é uma decisão?




    Ora, o fracasso é uma escolha,




    mas somente quando a vida permite escolher.
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    O SUICÍDIO DE CRONOS




    Ó tempo, tempo doloroso,




    sempre relativo,




    com a mesma frequência, impiedoso.




    Local de arrependimentos




    e promessas aprisionadas no futuro.




    Local de todo o tormento




    e faíscas assassinadas pelo escuro.




    Ó tempo, tempo masoquista,




    que voa sobre o viver epicurista,




    e se encalha como que morto




    ao vagar em um árido lodo.
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    PENSEI QUE FOSSE (2022)




    Por que já vai embora?




    Sequer foi cantada a hora;




    não deixou nem eu te falar




    que nosso poema já nasceu,




    o qual pari para que suas páginas




    enxugassem seu pranto.




    Mas você foi...




    Deixou-me um coração fantasma




    que se converteu em asma,




    e como um membro amputado,




    às vezes, pude o sentir palpitando




    sem que de fato aja




    e ainda que nada haja




    ele persistia em se ferir.




    Tu me assombras como matéria escura,




    ainda que não esteja, sinto seu efeito




    e por isso sei do seu feito




    que age como penumbra




    sem um contorno definido.




    A cada beijo ou abraço




    costurava em você um laço




    que ficava mais forte,




    mas também ignorante,




    pois não vi que seu laço




    seria para me enforcar.


  




  

    

      [image: ]

    




    PENSEI QUE FOSSE (2023)




    A morte sequer badalou seu sino,




    chamando a aclamada hora




    de tu ires embora,




    assim tu me antecipaste sua função.




    Sequer sabia que junto se foi um menino,




    um futuro poema nunca escrito,




    uma afobada tentativa




    para tirar-te de sua inação.




    Em vez disso, deixo-me com um coração fantasma,




    um membro que sentia a ausência de si




    mesmo que nada mais haja,




    mesmo que não mais aja,




    ainda assim, mesmo não sendo nada,




    poderia guardar toda minha dor.




    Em tempos em que ainda poderia enxergar,




    aproximei-me de ti, cegamente, a cada beijo ou abraço,




    tecendo esperanças e laços.




    Mal sabia, porém, que teu laço




    seria usado para me enforcar.
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    SEJAS TU




    Se brilhas como a Lua,




    por que tentas ser como o Sol?




    Nunca será como ele,




    mas poderá ser tu mesmo.




    O Sol nunca terá o contraste




    entre o preto da noite e seu rosto pálido;




    ele também nasce e morre,




    mas nunca cresce ou rejuvenesce.




    Tu não sabes, mas em segredo,




    ele lhe inveja mais que você o faz.




    ILUSÃO NO CÉU




    Amamos? Sim.




    Amamos nosso amor.




    Nenhum de nós dois jamais buscou beber o copo,




    somente a água nele.




    Assim, normalmente, em tempos em que esse falhasse,




    junto iríamos, pois amamos, mas não nos amamos.




    Se mirássemos a essência




    não nos perderíamos em sua ausência.




    E o mortal em nós teria consciência do imortal que em nós reside.




    Assim, a fria luz do dia, que ilumina nossas falhas,




    não iria incendiar nossa paixão,




    pois ela deveria esquentar sem queimar,




    em vez de se consumir em vida.
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    FILTRO DA VERDADE




    Um pequeno tatu-bola




    percorria seus sonhos




    pela grande estrada empoeirada,




    a qual ele acreditava




    que o conduziria à primavera.




    Avistou um solitário bisão




    e distorceu sua esfera,




    abrindo-se (o corpo, não a mente)




    para lhe perguntar




    aonde aquele caminho ia dar.




    O gigante disse então:




    “essa estrada é uma armadilha




    devoradora de filhos e filhas,




    pais e mães, amigos e amigas;




    digo-lhe, não a persiga”.




    O sermão não convenceu o tatu,




    sendo que ele continuou




    até que, enfim, avistou




    um gordo e grande urubu




    com muitos seguidores,




    e fez a mesma pergunta:




    “se seguir nessa estrada,




    encontrarei minha amada,




    poderei beijar as flores?”.




    Posto que sim, disse o carniceiro,




    ela é o único caminho verdadeiro;




    e ainda lhe darei um conselho:




    ao chegar no fim do desfiladeiro,




    você deve caminhar pelas nuvens,




    não se preocupe, o céu dar-lhe-á uma penugem.




    O tatu foi em frente e pulou,




    não achou a primavera,




    em verdade, tornara-se ela,




    sendo ainda mais bela,




    tendo várias flores




    que brotaram de suas dores.
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    CONSTRUÇÃO DE UM POEMA (2022)




    Amo pensar freneticamente




    sem um único pensamento em mente;




    amo ser louco ainda são;




    estar errado com razão;




    poder voar com o pé no chão;




    amo que eu, de mim, saia,




    ver-te com o corpo só, mas de saia;




    respirar outros ares com o mesmo pulmão;




    com o mesmo olhar deduzir diferentes feições;




    ser cético, e ainda delirar em minha imaginação.




    Não faço poesia, a poesia me faz;




    não trago o poema, o poema me traz.
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    CONSTRUÇÃO DE UM POEMA (2023)




    Quão abundantes são as ideias em momentos de excelência,




    no qual não há nada em mente,




    admiro a loucura em minha razão,




    e aquela, por sua vez, intervir em eu ser são;




    estimo alcançar as chuvas antes que cheguem ao chão,




    sem que os pássaros houvessem me contado o segredo do voo.




    Minha tristeza não pode me seguir




    quando estou em minha ausência;




    por isso, amo que eu, de mim, saia;




    também, ao ver teu corpo só, de saia.




    Venero os tempos poéticos




    em que ser cético




    é me perder em minha imaginação




    Por isso, não digo:




    eu faço poesia.




    Em vez disso:




    a poesia me faz.
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    MINHA LUZ




    Quando digo que teus olhos




    brilham mais que o sol,




    não defendo que neles haja mais energia,




    posto que sem essa sintonia,




    do brilho celeste com seu fulgente rosto,




    sequer seria capaz de contemplá-lo.




    Mas, em vez disso,




    digo que as estrelas lhe invejam,




    pois tu iluminas minha alma,




    esquentas meu coração,




    e evaporas meu trauma.




    Quando digo que tu és mais bela poesia,




    não alego que seu corpo rima,




    mas que sobre suas linhas curvas




    formam-se lindos poemas.




    Quando digo que tu és mais bela paisagem




    e que seu corpo assemelha-se mais a uma miragem,




    falho somente na segunda parte,




    visto que a ilusão no deserto,




    por certo,




    não se curva à minha sede,




    mas seu beijo, nascente de meu amor,




    hidrata a paixão em seu ardil fulgor.
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    CAMINHOS DISTINTOS




    Deve-se negligenciar o que foi




    somente por não ser mais?




    Pois até os pássaros ouvem




    (ouviam) o canto do rapaz




    que se tornou belo




    pelo amor efemeramente eterno;




    para sempre naquele momento,




    enquanto ambos eram ambos,




    e apesar que ainda sejam,




    o futuro permitiu




    que fossem diferentes amantes,




    presos no passado




    onde seu amor ainda vive,




    onde não se rende ao seu fim.




    Foram brotos com a mesma origem,




    entrelaçando suas raízes




    somente para serem felizes.




    Em vez disso, tornam-se estranhos




    compartilhando ramos.


  




  

    

      [image: ]

    




    MILAGRE DA MULTIPLICAÇÃO




    Pequena e triste cidade




    que clama por piedade




    à procura de alguém que a cure,




    que lhe traga a felicidade,




    mas o clamor não faz que procure.




    Então, ressurge o rapaz




    com um sorridente sorriso,




    piadas e risonhos risos.




    Levam-no para o hospício,




    onde logo trará, a todos, paz.




    Com cinco boas ações




    e dois elogios puros de coração




    contaminou toda a população.




    Após sucessivas divisões




    não perdeu um sequer tostão;




    tudo que doou, na mesma medida, foi lhe dado.




    Eis o milagre da multiplicação.
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    PRESENTE DO CÉU




    “Que seja louvada Deméter”




    Disse o garoto sem carne,




    assim como o que comer.




    “Glorificamos Poseidon”




    Disse o jovem sem dom




    bebendo a areia de Edom.




    “Vida longa à Héstia”




    Clamou o doce pranto




    pela alma sem empatia.




    Esqueceram de Tânato,




    o único Deus inato




    que faz seu devido trabalho?




    MALDIÇÃO




    Você é bom.




    Suas ações, dinheiro




    ou nome falaram isso?




    Sua fala ou suas posses




    abriram outros ouvidos?
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    FRÁGIL FLOR




    O grande problema do amor




    é que ele depende de dois corações,




    mas suas imperfeições que lhe fazem belo;




    tal como uma frágil flor,




    sua beleza está em não ser de ferro;




    sua plenitude não está no eterno,




    mas na viagem de retorno;




    de não terminar mesmo no término;




    de, mesmo diante da morte,




    não desfalecer seu sentido,




    e permanecer como uma ponte,




    ainda que só de um lado;




    de não se fundar no prazer,




    embora a mocidade não o negue,




    de ser o que é enquanto você seja,




    mesmo quando triste e em mágoas,




    ou quando seus olhos




    tentarem imitar um percurso d’água;




    de estar também na noite mais dura




    a fim de se transformar em seu farol,




    mostrando-lhe sua forma mais pura




    para te ensinar, mais uma vez, como chegar ao sol.
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    POEMAS SEM SENTIDO (2022)




    Minha escrita a futilidade do meu ser reflete.




    Acho-os lindos na essência;




    fruto mais doce de minha mente;




    mas que pai não ama a própria descendência?




    Tendo minha feição em ausência




    só restariam simples sentenças




    que poderiam ser pensadas por qualquer infância.




    Sinto que poderiam ser muito mais




    se não os afogassem na folha;




    eles alcançariam o cais




    de sua livre escolha,




    crescendo e brotando em mim;




    pois a ave empalhada




    é somente bela em vida,




    flutuando sobre a aurora alada.




    Talvez eles sejam inúteis e pobres;




    e mesmo ainda que fossem belos,




    qual o valor do cobre




    comparado ao ouro mais nobre?
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    POEMAS SEM SENTIDO (2023)




    Quando me encaro no espelho de minha escrita,




    vejo que a futilidade de meu ser ela reflete.




    Mesmo sendo o fruto mais nobre de minhas emoções,




    porém, que cultivador não amaria a própria plantação?




    Ou que mãe não chamaria de bela a própria criação?




    Pois quando ausento meu orgulho,




    deixando de lado a feição,




    vejo senão podres versos,




    que poderiam ser encontrados em qualquer outro entulho.




    Se não assinasse no papel




    a sentença de óbito das rimas,




    elas poderiam se tornar muito mais,




    alcançariam o cais




    de sua livre poesia,




    pois não se pode empalhar o voo das águias,




    ainda que se engane tal decomposição.




    Talvez meus caros poemas sejam apenas pobres,




    e ainda que fossem erroneamente confundidos,




    qual o valor do cobre




    mediante o ouro mais nobre?
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    QUANDO O FOI É MAIOR DO QUE O SERÁ




    Quando a velhice caçoar do belo




    e rasurar linhas em tuas feições;




    quando os anos tomarem, de teus cabelos,




    a sua vívida cor,




    pintando-os em um prata-grisalho,




    porém sem nenhum brilho,




    tampouco valor;




    o que lhe restará além de lamentações?




    Quando o desejo de reverter a ampulheta




    em um movimento surrealista




    for o único tópico de sua lista,




    e o futuro traçado, embora não se mostre escrito,




    seja previsível pelos passos que lhe fizeram curto;




    quando olhar ignorantemente triunfante




    e deparar-se com o fim do horizonte,




    visará o retorno ao passado




    como uma tendência inata de voltar ao que foi?




    Quando não lhe sobrar nada além de sua dor




    ou o desejo de retornar à mentirosa memória,




    que se diz melhor,




    permita-me nos dar algum valor,




    pois, nos poemas, conheço sua beleza de cor.
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    SERÁ QUE AMA?




    Se tu amas a Lua




    enquanto ela, cheia, imita o Sol,




    e a esquece enquanto ainda está crua,




    ou quando o melhor que pode fazer




    é uma pequena foice,




    será que alguma noite a amou?




    Será que sentiria pelo término




    se só se pode perder o que já possuiu?




    Mas se tu fizeste o atemporal amor




    se curvar perante a sua finitude,




    saiba que tu somente fugiste da dor




    e o fez descer ao seu alcance




    ao invés de escalar até sua altitude.




    Entretanto, se amargo pranto




    lhe toma quando ela se vai
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